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Resumo geral:  
 
Sequência 01 a 03: A conspiração. 
 Abre-se o filme com uma carne ensangüentada; em seguida mostra-se Cláudio 
Manuel da Costa enforcando-se, Inácio José de Alvarenga Peixoto morto em prisão, e Tomás 
Antônio Gonzaga numa praia (supostamente em Moçambique, no degredo), onde seu filho 
joga-lhe areia nos olhos, enquanto sua esposa (Juliana Mascarenhas) tenta contê-lo. Passados 
os títulos, abre-se a sequência na casa de Alvarenga, o escravo dá aulas de piano à filha do 
senhor, e a repreende quando erra; por conseqüência, a esposa (Bárbara Heliodora Guilhermina 
da Silveira) dá-lhe um sermão enfatizando suas raízes brasileiras nobres e cheias de tradição. 
Faz-se em seguida uma alternância entre Cláudio Manuel da Costa recitando versos nos 
montes, sozinho; e Gonzaga acompanhado de Marília, recitando-lhe versos. Adiante, 
Gonzaga (Critilo) vai à casa de Cláudio (Doroteu) acordá-lo, chamando-lhe para tomar 
conhecimento do andamento dos planos. Alvarenga chega, enquanto Gonzaga toma café; 
Cláudio acorda e se junta a eles, conversam sobre como será a bandeira da Inconfidência.  
 
Sequência 04 a 09: A delação de Silvério, suspeitas de traição, e medo. 

Tiradentes anda pela cidade falando a todos, até que encontra Joaquim Silvério dos 
Reis, um dos conspiradores, e conta-lhe que vai ao Rio de Janeiro. Este vai ao Visconde de 
Barbacena e delata a todos; o governador então manda que siga o Alferes. Os Inconfidentes 
reúnem-se, suspeitam da denúncia, temem o que está por vir, deixam combinado que negarão 
tudo em caso de prisão. Gonzaga vai ao Visconde tentar lhe convencer a cobrar a derrama de 
uma só vez, ao invés de cobrar a de um ano somente – já que fazia parte do plano a 
indignação do povo diante da possível cobrança total. Silvério encontra Tiradentes, este 
suspeita que esteja sendo seguido e pensa em fugir, no entanto, ouve os conselhos do 
primeiro e não o faz. Alvarenga conversa com sua esposa, pensa em fugir, ela não lhe deixa 
fazê-lo. 
 
Sequência 10 a 11: Prisão: interrogatórios, negações e suicídio de Cláudio Manuel da Costa. 
 Tiradentes é torturado e interrogado na prisão, os demais também estão presos e sendo 
interrogados. Procuram negar tudo a fim de inocentarem-se, Cláudio Manuel da Costa acaba 
por enforcar-se com um cinto na cela. Faz-se uma sequência na qual Gonzaga costura o 
vestido de sua noiva, em seguida mostra-se a noite de núpcias com Marília, ao som de 
Farolito (Augustin Lara), deitam-se na cama sob pétalas de crisântemos que jogam crianças 
vestidas de cúpidos.  
 
Sequência 12 a 15: Confissão de Tiradentes e os primórdios da conspiração 



Tiradentes confessa ter tido a idéia do levante, sem a instigação de ninguém – conta 
que o primeiro com quem falou foi com José Álvares Maciel. Volta-se a esta conversa: falam 
sobre o levante, de repente interrompem o que diziam e as falas agora se misturam nos 
tempos-espaço. Passa-se a conversa de Tiradentes com o Coronel, quando pela primeira vez 
lhe falou sobre aquelas idéias. Segue-se, então, para um momento de diálogo entre o Coronel 
e Alvarenga, no qual se misturam novamente os tempos-espaço: conversam em um tempo-
espaço “misto”, em parte no passado (Coronel), em parte no presente (Alvarenga no 
interrogatório), que depois se juntam quebrando as referencias tempo-espaciais. Adiante, 
passa-se aos primórdios da conspiração, quando Tiradentes apresentava Maciel aos 
conjurados – sem a presença de Gonzaga e de Cláudio. Padre Toledo, na prisão, responde à 
questão do plano de cortar a cabeça do Visconde, em seguida, Tiradentes confessa assim tê-lo 
idealizado. Volta-se ao momento em que os conspiradores encenavam o momento de levar a 
cabeça do Visconde ao povo, quando tomariam o poder de fato.  
 
Sequência 16 a 20: Condenações: enforcamento e degredo. 

Todos estão acorrentados no pátio externo da cadeia, eis que surge D. Maria I 
(acompanhada de Marília, do Visconde e do interrogador), tenta-se alguma bajulação, a 
rainha passa um sermão rigoroso, decreta as penas e sai de cena. Os presos todos acusam 
Tiradentes, ficam justificando-se, andando de um lado para o outro, Frei Raimundo da 
Anunciação Penaforte lhes faz perguntas, ficam frenéticos entre as justificativas e a loucura. 
D. Maria I retorna e distribui as condenações corrigidas: forca ao Tiradentes e comutação da 
pena aos demais, seriam degredados perpetuamente.  
 Em direção ao degredo (Moçambique), Gonzaga recita versos na praia. Tiradentes, 
momentos antes do enforcamento, beija as mãos e pés do capataz, tira a roupa e diz “Cristo 
também morreu nu”. Alternam-se a preparação do enforcamento com as imagens já 
mostradas no início do filme, ao som de Aquarela do Brasil na voz de Tom Jobim: Gonzaga 
na praia com esposa e filho; Alvarenga morto na prisão. Tiradentes é enforcado; diante do 
corpo pendurado há uma platéia de estudantes colegiais que aplaudem o ato. Finaliza-se o 
filme com a alternância de imagens de um cinejornal, celebrando os heróis da Inconfidência 
Mineira, em torno do monumento a Tiradentes em Ouro Preto, com desfile cívico e discurso 
elogioso; com imagens da carne sendo esquartejada em close. Os títulos passam com esta 
última imagem de fundo e termina-se com uma caveira de ferro. 
  
 
Personagens: 
 
Tomás Antônio Gonzaga: desembargador abastado, mesmo fingindo não o ser, devedor de 
impostos, galanteador, pomposo, dominador da oratória. Considerado “o primeiro cabeça” do 
levante, por Silvério na delação. Quer concretizar o plano, mas só de pensar nas punições já 
passa mal. Ao ser preso, esquiva-se até onde pode para safar-se, tentando dissociar poesia e 
política.  
 
Cláudio Manuel da Costa: apresentado como frágil, ofegante, vacilante, temeroso, de 
mentalidade classista; em seu interrogatório denuncia Gonzaga principalmente, amigo seu de 
longa data, afirmando nunca ter concordado com nada. Enforca-se em seu próprio cinto na 
prisão – os documentos apontam que foi encontrado assim mesmo, especula-se que pode ter 
sido morto, todavia, naquele período a Coroa poderia matá-lo sem precisar inventar nada. 
Marcelo Magalhães Leitão afirma que é possível que tenha tido forte crise de consciência por 
ter delatado gravemente alguns de seus amigos [LEITÃO, Marcelo Magalhãs. Entre letra 
americana e espírito europeu: poesia e política no Brasil Colonial (1750-1810)]. O 



personagem possui uma barba branca bem cheia, lembra a figura de Karl Marx (enforca-se 
com um cinto vermelho), seria para os anos 1970, a esquerda em conflito ideológico, 
desesperada e enforcada diante das derrotas de 64 e 68?  
 
Álvares Maciel: intelectual, formado em Mineralogia, após terminar seus estudos no exterior, 
traz consigo conhecimentos subversivos, como o episódio da independência norte-americana. 
Possui jeito delicado, às vezes um pouco efeminado; contribui com a parte lógica dos planos. 
 
Padre Toledo: radical, lusófobo (vota em matar todos os portugueses), “nacionalista”. 
 
Coronel Francisco de Paula: tenta arriscar-se o mínimo possível, não quer comunicar 
ninguém, pensa em assumir a situação somente no momento em que tudo já estivesse pronto 
e praticamente seguro. Possui ego forte, quer fazer discursos frente ao povo. Em muitos 
momentos este personagem alegoriza os militares da ditadura. 
 
Alvarenga Peixoto: aristocrata, um pouco cômico às vezes, descontraído. Quando percebe 
que alguém lhes traiu, fica vacilante, pensa em fugir, acha que certo estava Silvério. 
Considera a punição física muito mais dolorosa do que a dor de consciência. Ao mesmo 
tempo, é o único que cogita a hipótese de libertação dos escravos. É também um “homem de 
letras, distanciado dos oprimidos, de mentalidade classista, traidor, oportunista, servil, 
adulador dos poderosos (...)” (RAMOS, Alcides Freire. O canibalismo dos fracos. P. 108) 
 
Tiradentes: louco, desvairado, perigoso, falastrão, idealista, inexperiente, inconseqüente, um 
pouco infantil às vezes, e ingênuo. Ao mesmo tempo tem dignidade, e é herói. 
 
Silvério: o que mais devia a coroa; traiu a todos tentando conseguir a suspensão de suas 
dívidas.  
 
Visconde de Barbacena: autoridade em Minas, vassalo de Portugal. Gosta de ser bajulado, 
possui boa retórica. 
 
Bárbara Heliodora Guilhermina da Silveira: aristocrata paulista, proveniente das famílias Silveira 
e Bueno. Rigorosa, impõe suas origens nobres e tradicionais aos escravos, e a dignidade a seu 
marido, no momento em que este pensa em desistir. Nesta última situação sua fala é toda feita 
por poemas do Romanceiro da Inconfidência de Cecília Meireles. 
 
D. Maria I: rigorosa, sua aparição parece ter o intuito de mostrar o rastejamento moral dos 
conjurados (exceto Tiradentes), através de sua bajulação humilhante.  
 
Marília: moça bonita, mineira (sotaque), parece não prestar muita atenção nas coisas que 
Gonzaga lhe diz, possui um jeito adolescente – Marília, na verdade, era a jovem Maria 
Joaquina Dorotéia Seixas (de 17 anos), por quem Gonzaga, aos 40 anos, apaixonou-se; 
estavam noivos quando foi preso. Sua atuação faz com que Gonzaga pareça um galanteador 
refinado, um homem de meia-idade que se derrete por uma adolescente, tornando-se piegas, 
às vezes sem parecer perceber. 
 
 
Documentos, fatos ou frases históricas: 
 
- (00:00:46) e (00:44:44; 00:45:26) Suicídio de Cláudio Manuel da Costa 



- (00:01:32) e (01:10:51) Alvarenga Peixoto morto em prisão no degredo (Angola) 
- (00:01:51) e (01:10:42) Tomás Antônio Gonzaga com Juliana Mascarenhas e filho na praia, 
no degredo em Moçambique 
- (00:06:15) Sonetos (LXII) de Cláudio Manuel da Costa 
- (00:06:50) Marília de Dirceu, Parte I, Lira VIII (Tomás Antônio Gonzaga) 
- (00:07:10) Sonetos (XCVIII e VI) de Cláudio Manuel da Costa 
- (00:07:38) Marília de Dirceu, Parte I, Lira XIV 
- (00:08:31) Sonetos (XXXVII; XIII; XLI; XCVIII) de Cláudio Manuel da Costa 
- (00:09:06) Cartas Chilenas (Tomás Antônio Gonzaga), Carta 1ª (Em que se descreve a 
entrada que fez Fanfarrão em Chile) 
- (00:10:43) Sonetos (XVIII; XIV e V) de Cláudio Manuel da Costa 
- (00:11:29) Poesias (19) de Alvarenga Peixoto 
- (00:11:43) Cartas Chilenas (Tomás Antônio Gonzaga), Epístola a Critilo 
- (00:12:45) Poesias (27) de Alvarenga Peixoto 
- (00:13:00) Sobre a bandeira da Inconfidência (Autos da Devassa da Inconfidência Mineira, 
IV, p. 147) 
- (00:14:14) Tiradentes falando pelas ruas (Romanceiro da Inconfidência (Cecília Meireles): 
“Romance XXXI ou de mais tropeiros”, “Romance XXXII ou das Pilatas”; Autos da Devassa 
da Inconfidência Mineira, IV, p. 141). Encontra Silvério (Autos da Devassa da Inconfidência 
Mineira, V, p. 123 – trecho retirado do 2° interrogatório de Alvarenga, o qual referia-se a 
uma conversa dele com Tiradentes) 
- (00:15:33) Expressão usada pelo Visconde “levante de putas” (Autos da Devassa da 
Inconfidência Mineira, I, p. 25) 
- (00:21:24) Palavras de Gonzaga ao Visconde (Autos da Devassa da Inconfidência Mineira, 
VII, p. 292-3) 
 - (00:26:25) Palavras de Tiradentes a Silvério sobre armar uma meada (Autos da Devassa da 
Inconfidência Mineira, I, p. 108) 
- (00:27:24) Romanceiro da Inconfidência (Cecília Meireles): Romance XXVIII ou da 
denúncia de Joaquim Silvério; Romance XVI ou da traição do Conde; Fala dos pusilânimes. 
- (00:30:54) Tortura e interrogatório de Tiradentes [Autos da Devassa da Inconfidência 
Mineira, IV, p. 34 (00:31:51)] 
- (00:32:12) Interrogatório do Cel. Francisco de Paula 
- (00:33:07) Interrogatório do Padre Toledo 
- (00:36:17) Marília de Dirceu, Parte II, Liras I e XXXIII (Tomás Antônio Gonzaga) 
- (00:37:54) Depoimento de Cláudio Manuel da Costa (Autos da Devassa da Inconfidência 
Mineira, V.2, p. 123-124) 
- (00:41:05) Interrogatório de Tomás Antônio Gonzaga (Autos da Devassa da Inconfidência 
Mineira, IV, p. 251; p. 248; p. 265) 
- (00:41:44) Marília de Dirceu, Parte I, Lira I (Tomás Antônio Gonzaga) 
- (00:42:53) Interrogatório de Alvarenga Peixoto (Alvarenga, Autos da Devassa da 
Inconfidência Mineira, IV, p. 136) 
- (00:43:52) Sonetos (XVIII) de Cláudio Manuel da Costa 
- (00:44:20) Marília de Dirceu, Parte II, Lira XVII (Tomás Antônio Gonzaga) 
- (00:45:50) Marília de Dirceu, Parte II, Lira XXXIV (Tomás Antônio Gonzaga) 
- (00:47:05) Interrogatório de Tiradentes: a confissão 
- (00:48:59) Maciel e Tiradentes conversam (Autos da Devassa da Inconfidência Mineira, V, 
p.32-33) 
- (00:50:59) Tiradentes conversa com o Coronel (Autos da Devassa da Inconfidência 
Mineira, V, p. 34) 



- (00:53:41) Tiradentes fala sobre os governadores que lhes comem a honra e as terras (Autos 
da Devassa da Inconfidência Mineira, IV, p. 141 )  
- (00:55:40) Tiradentes e F. de Paula falam sobre a mobilização dos oficiais (Autos da 
Devassa da Inconfidência Mineira, V, p. 53-55) 
- (00:56:09) F. de Paula continua a conversa (Autos da Devassa da Inconfidência Mineira, V, 
p. 34-35) 
- (00:56:54) Interrogatório do Padre Toledo (sobre tirar a cabeça do Visconde) 
- (00:57:19) Interrogatório de Tiradentes (sobre tirar a cabeça do Visconde) 
- (00:57:37) Encenação da tomada do poder: cabecinha fora (Autos da Devassa da 
Inconfidência Mineira, II, p. 15); “todos Cabeças e um Corpo unido” (Autos da Devassa da 
Inconfidência Mineira, IV, p. 51) 
- (00:59:05) Marília de Dirceu, Parte II; Lira XXXVIII (Tomás Antônio Gonzaga) 
- (01:00:34) D. Maria I passa condenações aos presos 
- (01:01:25) Poesias (28, 29 e 33) de Alvarenga Peixoto 
- (01:03:11) Marília de Dirceu, Parte II; Liras  XXXVIII e XXIII (Tomás Antônio Gonzaga) 
- (01:04:24) Acusações mútuas entre os prisioneiros (PENAFORTE, F. R. da A. “ùltimos 
momentos dos inconfidentes de 1789”, In: Autos da Devassa da Inconfidência Mineira, IX, p. 
168; JOSÉ, O. Tiradentes. P. 168) 
- (01:04:34) Maciel pergunta sobre o apoio estrangeiro a Tiradentes (sem resposta). No 
entanto, não surge apoio algum. Nos Autos, Tiradentes confessa ter dito isso “para melhor 
persuadir àquelas [pessoas] a quem falava” (Autos da Devassa da Inconfidência Mineira, IV, 
p. 56) 
- (01:05:58) Distribuição de condenações: forca a Tiradentes, comutação da pena dos demais, 
que seriam condenados agora ao degredo perpétuo 
- (01:09:06) Marília de Dirceu, Parte III; Lira IX (Tomás Antônio Gonzaga) 
- (01:09:55) Preparação de Tiradentes para a forca (Autos – baseado em Raimundo 
Penaforte) 
- (01:10:24) Enforcamento de Tiradentes 
- (01:11:09) Cinejornal: celebração cívica em homenagem a memória de Tiradentes e dos 
heróis da Inconfidência. 
 
 
Observações: 
 
- o resumo acima descrito é uma simplificação para que se possa compreender melhor o 
esqueleto da narrativa, já que o filme não tem ordem cronológica linear. Nessas observações 
subseqüentes, procurar-se-á abordar de maneira mais completa o modo como a narrativa é 
construída.  
 
- há que se lembrar que praticamente todos os diálogos são feitos através de recortes de 
poesias de Cláudio Manuel da Costa, Tomás Antônio Gonzaga, Cecília Meireles, Alvarenga 
Peixoto e dos Autos da Inconfidência Mineira. O filme foi desenvolvido utilizando tais 
documentos históricos para a construção das falas, bem como para guiar em grande parte a 
narrativa, e a forma como os fatos foram apresentados. Em alguns pontos cruciais partiu-se 
não só daquela base documental, como também se utilizou da historiografia – por exemplo, a 
morte exemplar de Tiradentes e a apropriação desta idéia pela República para a construção de 
seu heroísmo. Deve-se destacar que as escolhas do tema histórico, das falas e da montagem 
foram feitas empregando-se ambigüidades para falar do presente (Ditadura Militar brasileira), 
apropriando-se do passado. 
 



- na abertura (e depois no encerramento), ao mostrarem-se Alvarenga morto em prisão e 
Gonzaga no degredo, observando o mar, percebemos o caráter ambíguo das imagens. Poderia 
estar retratando os resultados da repressão da ditadura, os tantos que morreram no exílio, 
outros que lá ficavam e passavam a possuir um sentimento de solidão, pois não viviam mais 
no Brasil, mas também não pertenciam aos países para onde foram enviados; que estavam 
fisicamente em um lugar, e mentalmente em outro. 
 
- na sequência 1, Bárbara, através de seu discurso aristocrata, ambiguamente diz ao escravo 
“agora sai daqui e vai pensar no perigo de ser ignorante”, podemos entender isso como um 
recado ao público, ignorante no sentido de alienação, aquele que torna-se exposto às 
injustiças e intempéries políticas por não ter poder de análise algum. Ela fala que sua pessoa e 
sua filha serão respectivamente rainha e princesa do Brasil, quando este for dos brasileiros. 
Alvarenga chega em seguida e lhes afirma que terão tais títulos. Essa idéia vem da ocasião 
em que este mesmo poeta festejava o batizado de seu filho (do qual Gonzaga foi padrinho), 
na qual, entorpecido pelo álcool, disse “Bebo à saúde de D. Bárbara, que ainda há de ser 
rainha” (LAPA, M. Rodrigues. Vida e obra de Alvarenga Peixoto. Rio de Janeiro, INL, 1960. 
P. XLIX). 
 
- as vestes dos personagens são típicas, entretanto, feitas de material perceptivelmente tosco, 
muitas vezes coloridos, com cores destoantes. Faz parte da representação do Tropicalismo no 
cinema, artifício já visto em Macunaíma (1969) do mesmo diretor. 
 
- na sequência 2, Gonzaga declama à Marília, em certo momento ele diz “façamos deste feno 
um brando leito”, ela pergunta com sotaque tipicamente mineiro “feno?”, desestabilizando 
totalmente a pompa do que o poeta dizia. Ela parece não prestar atenção nas palavras que 
ouve, tem aspecto sensualizado, usa vestidos decotados, fazendo parecer que o 
desembargador estava tão envolvido em declamar que não conseguia interpretar suas 
intenções. Ainda nesta mesma sequência, Cláudio Manuel da Costa diz no fim da montagem 
de poemas “Por que te encontro amor, tão vingativo?” (olha em primeiro plano para a 
câmera) e continua “Vós, que ostentais a condição mais dura, Temei, penhas, temei”, ao dizer 
a última palavra, encara a câmera. Percebe-se a ambigüidade na seleção dos trechos: 
vingativo, no sentido de violento, repressivo; em seguida recomenda o temor. 
 
- na sequência 3, Gonzaga acorda Cláudio Manuel, o diálogo é feito utilizando as Cartas 
Chilenas. O que nestas últimas era metafórico, o diretor torna no filme literal.  
 
- na sequência 4, Tiradentes faz discurso na rua, de caráter ambíguo podendo referir-se ao 
imperialismo dos anos 1970. 
 
 - na sequência 5, Silvério delata todos ao Visconde, este diz “só se for um levante de Putas”, 
essa expressão está registrada nos Autos, conquanto seu autor foi Basílio de Brito, o qual 
enviou a segunda denúncia ao governador – seu relato foi que Tiradentes, certa vez, na 
“estalagem das cabeças” lhe falou que estava para haver um levante em Minas, foi então que 
Brito deu-lhe tal resposta. Nesta sequência ainda, há grande ironização do traidor Silvério; ao 
fazer a delação dos conjurados, o Visconde impõe que entre na banheira com ele; ao fazê-lo, 
começa a ensaboá-lo, sujeitando-se àquele constrangimento incômodo.  
 
- na sequência 6, padre Toledo conta que um amigo encontrou Silvério a caminho do Rio, o 
qual lhe dissera que o Visconde exterminaria Gonzaga por ser o cabeça de um levante. 
Consta na documentação utilizada, que Silvério realmente lhe denunciou como o chefe do 



levante (LEITÃO, Marcelo Magalhães. Entre letra americana e espírito europeu: poesia e 
política no Brasil Colonial 1750-1810. P.92). Ainda nesta sequência, Maciel fala que o 
Visconde lhe pegou lendo sobre a Revolução Americana; referia-se a obra de Abade Raynal, 
“Revolução da América”. 
 
- na sequência 7, Gonzaga tenta convencer o Visconde a cobrar o montante total dos impostos 
atrasados, e não apenas a soma do ano anterior. Essa conversa (precisamente essa), na 
verdade, o ouvidor de Vila Rica teve com o intendente do ouro, Gregório Pires Monteiro. O 
que disse ao Visconde de fato, foi a frase “o povo agradecido há de levantar-lhe uma 
estátua” (LEITÃO, Marcelo Magalhães. Entre letra americana e espírito europeu: poesia e 
política no Brasil Colonial 1750-1810. P. 123). 
 
- na sequência 8, Tiradentes diz a Silvério “Será bem feito que nos tratem como escravos? 
Que nos açoitem como negros? Porque podendo viver livres, nós preferimos continuar na 
opressão”. Esta frase tem caráter ambíguo, fala da posição dos brasileiros diante da condição 
imposta pelo regime militar. 
 
- na sequência 9, expõem-se questões bastante ambíguas: assumir os ideais até as últimas 
conseqüência ou fugir; sacrificar-se pela causa coletiva ou delatar para safar-se. Alvarenga 
fala a Bárbara que pensa em desistir, em fugir; ela lhe repreende com falas de poemas do 
Romanceiro da Inconfidência de Cecília Meireles, tentando provocar o orgulho e a dignidade 
de seu marido, sendo um dos poemas mais fortes o “Fala dos pusilânimes”. Enquanto ele 
responde esquivando-se, justificando-se e ao mesmo tempo denunciando a tortura dos anos 
1970: “delatar o levante pode dar um lucro bem alto, porque no fim ficam os heróis em seus 
degredos ou mortos em plena praça e os delatores cobrando o preço de suas cartas”; “para me 
livrar das algemas, que importa o quanto diga? Por escrúpulos futuros não vou sofrer desde 
agora”; “quais os honrados? As mentiras viram lenda e não é sempre a pureza que faz 
celebridade”; “que o remorso me persiga, ou devo preferir a roda, a brasa, as cordas, os 
ferros, os repuxões dos cavalos? Eu não creio que a alma padeça tanto quanto o corpo aberto, 
com chumbo e enxofre a correrem pelas chagas... eu sei como se castiga”; “os heróis chegam 
à glória só depois de degolados”. 
 
- na sequência 10, Tiradentes, quando acusado de ser um dos chefes, diz que não possuía 
figura, nem volume, nem riqueza, para poder persuadir um povo tão grande a semelhante 
asneira. Segundo, Marcelo Magalhães Leitão, parecia perceber sua pouca valia diante daquela 
sociedade elitista, plutocrática e preconceituosa, de modo que não teria influência ou tamanho 
social para ser um dos chefes. 
 
- em seguida (sequência 10), o interrogador ouve o Cel. Francisco de Paula, acorrentado na 
nas ferragens da janela, em posição constrangedora. À medida que Francisco se explica, 
aquele vai arrancando os adereços de suas roupas que lhe caracterizam como militar, em 
seguida, desabotoa sua camisa, reduzindo seu ego militar à humilhação, ao corpo desnudo, 
àquilo que lhe torna comum. Em seu depoimento refere-se a uma delação feita por carta ao 
Visconde anterior ao aprisionamento. 
 
- Padre Toledo (sequência 10) diz em seu interrogatório “ninguém faz o mal simplesmente 
por querer agir mal. Esses povos que se rebelaram, sabendo que faziam o mal, deviam ter 
alguma razão pra isso. Como, por exemplo, se libertar de alguma opressão, o que, 
evidentemente, não é o caso do Brasil, não?”, ao terminar a frase, olha diretamente para a 
câmera, encara o espectador. Esta frase serviria aos anos 1970, tanto para justificar as atitudes 



extremas (guerrilhas) dos que se rebelavam contra a ditadura, quanto para provocar àqueles 
que não faziam nada diante da opressão. 
 
- Gonzaga (sequência 10), utiliza argumentos que tentam separar poesia de política – algo 
completamente impossível para os poetas da elite e da época a qual pertencia. Tenta imacular 
a práxis poética, dizendo que quando foi avisado que estava para ser preso, estava tão 
tranqüilo (devido a sua inocência) que até compôs uma Ode. Como continuou a compor 
outras durante sua prisão, suas novas liras se constituiriam como uma legitimação constante 
daquele argumento apresentado. Difícil seria pensar que todo este exercício de retórica não 
provinha de sua experiência política (questão abordada por Marcelo Magalhães Leitão). 
 
- no interrogatório de Alvarenga (sequência 10), denuncia “(...) mesmo o governo mais frio, 
de pedra, deixaria de agir num caso desses. Ainda mais um governo ativíssimo e de fogo, 
como é o atual, cujo lema poderia ser parcere subjectis et debelare superbus (poupar os 
vencidos e domar os soberbos)”. 
 
- na sequência 11, mostram-se as núpcias de Gonzaga com Marília, é uma encenação das 
imagens da Lira XXXIV (parte 2 de Marília de Dirceu); este poema foi escrito enquanto 
estava no cárcere. Há certa ridicularização, ao passo que faz-se um cenário artificial, 
fantasioso, ao som de Farolito, tornando a “eloqüência amorosa” do desembargador em algo 
melodramático e em alguma medida piegas.  
 
- na sequência 12, Tiradentes confessa tudo ao homem que lhe interroga, fala que vinha 
negando tudo até então para proteger-se, mas também para proteger aos outros. Assume toda 
a culpa, dizendo que foi o primeiro a falar em levante. Começaria daí sua atitude nobre. Em 
seguida, fala que o primeiro a quem falou foi ao Dr. Maciel. 
 
- ainda nesta sequência, mostra-se a tal conversa referida, caminham nas pedras e falam sobre 
o levante. Tiradentes interrompe a conversa, olha para a câmera e desenvolve uma fala como 
se continuasse a fala do interrogatório. Ou seja, não se faz um corte e volta-se à prisão, 
coloca-se a fala em um tempo-espaço anterior ao do interrogatório – artifício proveniente dos 
princípios do Cinema Novo para trazer o espectador a um papel ativo diante da obra, “isto é 
um filme”. Em seguida, é o personagem de Maciel que faz o mesmo. 
 
- na sequência 13, Tiradentes veste casaco verde escuro, cuja gola é amarela e em forma de 
losango, lembrando a bandeira brasileira. A partir da confissão, já se começa a fazer 
associações de seu personagem com um herói nacional – embora o filme se faça 
evidenciando este fato como uma construção de memória. 
 
- ainda nesta sequência, o Coronel conversa com Alvarenga. O primeiro está ao fundo, numa 
sala iluminada com suas vestes militares (no passado), e o segundo está bem próximo à 
câmera, em primeiro plano, numa sala escura, com as vestes da prisão (no presente). Aqui, 
como na primeira parte da sequência 12, também misturam-se os tempos-espaço: o coronel 
fala, Alvarenga escuta, contudo a fala deste é de resposta ao interrogatório, como se narrasse 
a resposta que deu a Francisco de Paula; então, narra e responde ao mesmo tempo. O jogo de 
luzes lembra a técnica do teatro de separar os tempos-espaço pela iluminação, entretanto, 
primeiro quebra-se essa divisão no plano verbal (quando as falas dos dois tempos 
convergem), depois o coronel se aproxima de Alvarenga e entra no tempo-espaço “físico” 
deste (vem ao seu lado), continuando a conversa, quebrando tal separação no plano visual. 
 



- na sequência 14, há diversas frases ambíguas, como as de Maciel, que provoca “(...) na 
Europa era o que mais se comentava: a moleza e a indolência do Brasil, que não se mexe, por 
mais que o oprimam”; “porque o povo, ainda que o açoitassem, aceitaria qualquer governo 
sem reagir”. Em seguida, coronel Francisco de Paula discursa dizendo que o povo não 
importa, porque as armas estão em suas mãos, então Padre Toledo cochicha no ouvido de 
Alvarenga “É o que temos de evitar no futuro... que tudo fique nas mãos de um só homem. 
Principalmente de um militar”. Mais adiante, Tiradentes afirma “(...) os militares são todos 
inimigos uns dos outros. Eu antes confiaria num paisano que num colega de farda”. 
 
- ainda nesta sequência, Gonzaga e Cláudio Manuel não aparecem. O primeiro, porque as 
memórias desse flashback são de Tiradentes, que havia dito que nunca soube da participação 
do desembargador. O segundo, por causa do suicídio?  
 
- na sequência 15, retoma-se um dos momentos anteriores às prisões, quando armavam como 
seria o momento da tomada do poder, já tendo a cabeça do Visconde degolada. Alvarenga, 
Tiradentes, Maciel, Padre Toledo e coronel Francisco de Paula fazem uma espécie de 
teatrinho, que nos remete a algo escolar, imaginando como seria o momento de mostrar a 
cabeça do Visconde ao povo. Estão todos em plano americano, o coronel se adianta, vem à 
frente, no centro do grupo e começa a encenar a sua atuação, enquanto os demais o observam 
atrás com tom de dúvida e desaprovação – como se pudessem prever os desastres da atuação 
militar (nos anos 1970). 
 
- na sequência 16, D. Maria I vem até a prisão e faz um longo sermão, distribuindo penas. 
Marília, o Visconde e o interrogador (Alcides Freire Ramos diz que é o Frei Penaforte, mas 
está vestido com as mesmas roupas do interrogador, não usa batina e não é o mesmo ator que 
aparece em seguida, vestido como Frei, fazendo perguntas) acompanham-na – tanto a rainha 
quanto Marília não estiveram lá jamais. Entretanto, o fato de aparecerem gera um efeito mais 
intenso das impressões, os presos bajulam a monarca, se humilham. Já Marília, e seu 
comportamento adolescente diante das palavras de Gonzaga, o faz parecer um galanteador 
abobado – colocar esse 2 personagens nesta sequência é apenas um recurso poético/narrativo, 
já que a sentença foi lida pelo Desembargador Francisco Luís Alves da Rocha (RAMOS, 
Alcides Freire. O canibalismo dos fracos. P. 166). O Visconde observa a situação, boceja 
com os poemas do desembargador; no final do poema há algumas linhas de bajulação ao 
Visconde, este, que ao ouvi-las, despreza seu locutor e ignora – Gonzaga perde toda a 
solenidade. 
 
- na sequência 19, vemos a idéia da morte exemplar de Tiradentes, o herói que assume a 
culpa sozinho, e aceita a pena de morte dignamente. Beija as mãos e os pés do capataz, tira 
sua camisolão dizendo “Cristo também morreu nu” – esse trecho baseou-se nas observações 
de Raimundo da Anunciação Penaforte, o Frei que ouviu as confissões dos conjurados 
durante os três anos de prisão. De suas idéias partiriam a posterior construção da memória de 
Tiradentes como herói nacional pela República, assemelhado a Cristo, como no famoso 
quadro de Pedro Americo, Tiradentes Esquartejado (1893). 
 
- na sequência 20, Tiradentes é enforcado diante de uma platéia de colegiais que aplaudem a 
cena. Nesse momento, há a contraposição do fato com o imaginário construído (representado 
pelos colegiais) do herói nacional. Ou seja, do fato trágico e truculento (o enforcamento), 
restou quase somente o heroísmo cívico tão louvado pela República posteriormente 
(aplausos). Alterna-se esse acontecimento com Gonzaga em Moçambique, na praia, sendo 
desprezado pelo filho, e Alvarenga morto em prisão; assim, evidenciando suas decadências. 



Em seguida, mostra-se um trecho de um cinejornal noticiando as celebrações cívicas para 
honrar a memória de Tiradentes e dos heróis da Inconfidência, alternando-se com imagens 
em close de uma carne ensangüentada sendo esquartejada, reforçando-se novamente a 
contraposição do fato com a memória – além da denúncia de que por trás do civismo dos 
anos 1970 havia grande repressão e derramamento de sangue. Finaliza-se o filme com a 
incômoda imagem daquela carne às moscas, com os títulos rolando. Essa última sequência se 
faz ao som, como no início do filme, de Aquarela do Brasil na voz de Tom Jobim, música 
contemporânea, que nos remete ao diálogo irônico e ambíguo do diretor com o presente. 
 
- ainda nesta sequência, em seu início, coloca-se um militar ao lado da forca dizendo ao 
público “eis como se manifesta o amor, e o maternal cuidado de nossa augusta soberana”. 
Há muita ambigüidade e ironia, à medida que a ditadura militar havia imposto o regime 
dizendo que o fizeram para proteger a sociedade do caos e do perigo comunista. 
 
 
Sugestões para sala de aula:  
 

Sequência 14 (00:54:48-00:55:40): 

 Os conjurados conversam sobre os planos, sobre contar ou não com o povo, libertar os 
escravos para tal ou não, até que o Coronel Francisco de Paula se manifesta andando pela 
sala, enquadrado em primeiro plano, ângulo inferior, movimento dinâmico. 

Coronel: senhores, se o povo se levanta ou não se levanta, isso tem pouca importância. As 
armas não estão na mão do povo, mas bem guardadas com o meu regimento. E como sou eu 
que o comando, as armas na verdade... (vira-se de costas para a câmera, e levanta as mãos, 
conforme continua a frase) estão nas minhas mãos. 

Padre Toledo cochicha no ouvido de Alvarenga Peixoto, em primeiro plano. 

Padre: é o que temos de evitar no futuro, que tudo fique nas mãos de um só homem... 
principalmente de um militar. 

Volta-se ao coronel, com o mesmo enquadramento de antes: 

Coronel: o problema, a meu ver, é conseguir bastante pólvora. 

Volta-se ao Padre junto a Alvarenga, em primeiro plano, comentando baixinho. 

Alvarenga: na nova República não deve haver soldados profissionais, todos serão alistados 
em milícias e pegarão em armas quando for necessário. Quando não for, ficam em casa e 
continuam as suas ocupações. 

Comentário/justificativa: esta sequência evidencia a ambigüidade das situações e frases do 
filme em relação à ditadura militar. Destaca-se o enquadramento em ângulo inferior do 
coronel, evidenciando sua autoridade militar. 

 



Sequência 20: 

 Em plano geral, mostra-se Tiradentes em frente à forca, o capataz um pouco atrás 
encapuzado, Frei Penaforte à direita da forca e um militar à esquerda. 

Penaforte: não traias o teu rei, nem por pensamento! Que as aves do céu levarão a ele a tua 
voz. 

Militar: eis como se manifesta o amor, e o maternal cuidado de nossa augusta soberana.  

O capataz coloca a corda no pescoço de Tiradentes. Começa a tocar o instrumental de 
Aquarela do Brasil de fundo, mostra-se Gonzaga, sua esposa e filho na praia, em plano 
americano, o menino jogando areia nos olhos do desembargador, e a mãe tentando contê-lo. 
Volta-se a Tiradentes, agora em plano médio, tendo a corda colocada no pescoço. Em plano 
médio, mostra-se Alvarenga tendo seu corpo de bruços, virado pelo pé de um guarda para 
cima, morto em prisão. Volta-se ao enforcamento, o capataz joga Tiradentes em plano 
americano, quando o corpo fica pendurado e o capataz sobe em seu pescoço, abre-se um 
plano geral, com a platéia de colegiais aplaudindo, e os dois balançando no centro.  

Passa-se ao cinejornal em preto e branco, faz-se um plano geral dos desfiles cívicos e muitas 
pessoas em torno do monumento a Tiradentes, enquanto o narrador começa a falar: 

Ouro Preto, a antiga capital de Minas Gerais, cidade-monumento que é um relicário de 
tesouros de arte e das mais belas tradições de nossa formação histórica (soldados marcham 
em plano geral em volta do monumento), transforma-se na data de 21 de Abril, (soldados 
desfilando montados em cavalos) em cenário de imponentes celebrações cívicas. Povo e 
governo aqui se reúnem para honrar a memória de Tiradentes (mostram-se garotas colegiais 
desfilando em plano geral vindo em direção à câmera) e dos heróis da Inconfidência, 
buscando no culto aos grandes do passado, um estilo para as conquistas do futuro (soldados 
marcham em direção à câmera em plano americano; passa-se a um religioso no centro 
falando em microfone com outros homens a seu lado, em plano americano). O convidado 
para orador oficial da solenidade (políticos em palanque em plano americano) profere 
discurso que é uma aula magnífica de civismo e amor à pátria (mostra-se a estátua de 
Tiradentes no alto do monumento, em ângulo inferior) que os grandes do nosso passado 
edificaram com seu sangue e sua vida (close na carne sendo esquartejada; volta-se a um 
político discursando no palanque em plano médio).  Por seu governo, como por seu povo 
(homem discursando, em plano americano, em frente a um quadro com uma pintura de 
Tiradentes e bandeira da Inconfidência), Minas reafirma-se permanentemente fiel aos ideais 
da Inconfidência (imagem da carne; volta-se a uns políticos em plano americano, sendo 
cumprimentados), vibra na voz dos clarins, o louvor dos heróis da nacionalidade (público 
aplaudindo em ângulo superior, com bandeirinhas do Brasil). 

Mostra-se a carne de fundo com os títulos e termina-se com a caveira de ferro. 

Comentário/justificativa: essa sequência é bastante rica para pensar a questão da relação entre 
história e memória, através das próprias contraposições do diretor, bem como para refletir 
sobre como os documentos históricos foram utilizados para esta construção fílmica, de 



acordo com seus fins de crítica ao regime militar. Além de pensar no filme como um 
documento histórico ele mesmo.  

 

Sequências: 

Abertura: close em carne sangrando com moscas, Cláudio Manuel da Costa se enforca; Inácio 
José de Alvarenga Peixoto está morto em prisão; filho de Tomás Antônio Gonzaga joga areia 
em seu pai na beira da praia; títulos 
 
01 – (00:04:31) Casa de José Inácio de Alvarenga Peixoto 
02 – (00:06:15) Cláudio Manuel da Costa e Tomás Antônio Gonzaga recitam poesias 
03 – (00:09:07) Gonzaga acorda Cláudio; estes e Alvarenga elaboram bandeira da 
Inconfidência  
04 – (00:14:14) Tiradentes encontra Silvério na rua 
05 – (00:15:33) A delação de Silvério 
06 – (00:17:32) Reunião: suspeita de que Silvério os delatou 
07 – (00:21:25) Conselhos de Gonzaga ao Visconde 
08 – (00:24:48) Silvério engana Tiradentes 
09 – (00:27:24) Alvarenga fica vacilante, sua esposa não lhe permite 
10 – (00:30:54) Prisão: interrogatórios e negações diversas; suicídio de Cláudio Manuel da 
Costa 
11 – (00:45:51) As núpcias de Marília e Dirceu 
12 – (00:47:05) A confissão de Tiradentes e a conversa com José Álvares Maciel 
13 – (00:50:59) Tiradentes fala ao Coronel Francisco de Paula, este fala a Alvarenga 
14 – (00:52:09) Apresentação de Maciel a parte dos Inconfidentes: planos 
15 – (00:56:54) Sobre cortar a cabeça do Visconde (cabecinha fora) 
16 – (00:59:05) Sermão de D. Maria I e anúncio das penas, seguida de tensão entre os presos: 
todos culpam Tiradentes 
17 – (01:05:58) D. Maria distribui as condenações corrigidas: forca ao Tiradentes e 
comutação de pena aos demais, agora degredados perpetuamente 
18 – (01:09:06) Gonzaga na praia recitando 
19 – (01:09:55) Preparação de Tiradentes para o enforcamento 
20 – (01:10:26) Enforcamento: platéia de colegiais e notícia de cinejornal em torno do 
monumento a Tiradentes 


